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í «• 1 loolveu-re d ie>laurarao tio-' 

' :í*ieíi•'. comer.-io também a <Iesj>erlai 

:. - :<•<- >]<alivio ter lia\i U> erros de 

: ::>•!,;.• d íilu-áo óptica; e í i/cio seuIjí 

. • i •»»«;nlos mathemaiieos, tudo se 

. ii:i;'i \. / que >>-• reconhecesse ser a terra 

i i• : j ; •iii-i.' e-paro, con^^uir a persua-

rh-ol 2- - contra a doutrina, julgan-

i • — * - ei» t' \tu da L>eriptura — T e r r a //< 
_ • _ uantido a lerra nos primeiros sxste-

ivva i-(»inv'did(t ao homem. Assim, posto 

i mais ' in r* - -1 * 11 i profundado os raciocínios 

• !•• >t;a cia^e, sempre habilita los a ful-

... '/,/./••' 

• • ' r ! - l-nlia parecido difticuidade in-u-

. .«-iii l i " • deixava de sei a creatura pri-

«:,' ;>" eontrario iieavào per.-istentes 

. -idermdo -i- a existência do ser hu~ 

.:,. i\.• • n'i m o \'.• i ; ou deixe de ser pía-

- .: •'i•> ea-v n.V; encontra a iiarriv, • 

• <• r.ertameníe o h< -

. t •• ! uma st» te: :a ! 1 < :.• 

» itiie» ,n. I onin» e < ! i . d i a a 

\ i-se seca .-

: e fcutãQ j,i c : 

novos óposiolos d.s-

• -i ; nas ipreci ^ 

• : meio d reile\< -

; »."•.!a ri - ;va na rnao-: 

planeta movei 

Mas não ihe> í>v 

o i i. jva ti.- ;i 

i' - a na innova'.-..'- ' : 

-(;•< - {'/ , e 

li; js . e o j us do Uo/. . ••• ; 

que alguns dos íne-ii: - 11, 

-•irjiogicos, julLíav.r • 

minar os estigma- d- • -

í. pasinoso, fpi ! •• i . 

j . ; o íiijjireie-ii'. -

... ia. que a !'< i. 

: _'!.. em tod 1 a 

.. Or; ••.'!. .!:• i ter n . 'K 

O ;!• , O i p • ! 

!i."í, q y: eligC ó \>-' • - • 

; ...: s>-Í ) mu.ila 

, .ol, '•>, ! • 

2 • • í l: i a t • 

r ! I, í 



i í.i.ii .. ; .. 

couiormi n 

Nas ur.u.ii.' (in, ;i 

se moslr.il> i''!11H• 1!H' • 

trár-sf . na- pe 'im 

trào tae> 11 u, 11 

1,1 I ll • • ll I I II 'f 

i • m ílr. 

ii, 11. ij 11' : 

ii 11 m • i: i 111 • i. • 

i11 l i • • 11 '>— 

/ • •. • •<>/ / . 

\|iiili,'t »íji-1• I.i oh : ü.1 i 111j 

\ i • • 1111o li i l<', ;<• íi» h 

S i i ! t - i t h ' ) u m ; n u f ia \ i<!. 
I li': . . 

Sao Paulo ! H.V.» 

1 ii!i)ii ><i M' i n>1' I <i ')• /•' 

r o í M v s . 

I i. \' w - i -: • : • ~ • 

11 '.'.tia i i . 

Ouandu o I' ila-i.i t a i ' ü i 

ISo piado •!i• -'ii•'!.ii bando, 

Com tri-ú- /;'. \;a di-ixaiido 

Sifbaste i aanuidl»•(•».'; 

O que r-Ma a ra'- dinha 7 

Ouando 1 palmeira 
o t 

Suas píiiiiK'.- <l' -preg; iniu, 

Yae tn-i'/iiiia ciaikauplando 

A sua «•\i-;"ii' ui lindar : 

() qi!-' i aa :, . .i'a 1 niha '.' 

i >'•; 111 '.v 

Quando 1 a. ' : ii"- • u-piros 

\ ao a ia i-a miumurando , 

$CU> .íiiiui i'^ laiiaaMaiuii > 

Som aluaria a <• 11)• • 11<itt ; 

< > que re-ía ;, •• •«.t* adinha ' 

11 r! i i a 

Quando • ii! Ii.'h pa n adodiosi 

O poeta ']i"ii!!..tiiai>, 

iNem a-.smi \.i • abrandando 

Be mo ti lia .< mui atidão ; 

11 que ! t;j :,<. ai a !n ' 

O ípie i • 1 i a' i |ki| h<• poda 

> 

1'i/i-si'i, n(iTU DulSuyi, ofjC/'1' " 
Uhn. Siir. II lí. '/'/. florltti l.iwn 

Otiem péde 'ao maoiia <Ic esfio 

Ver o sol no eéo brilhar, 

1. ouvir os rantos das aves 

\ meiga aurora saudar. 

Som sentir dentro do peito 

Temas saudades sou par ' 

Ouem pode em tardo risonha 

\ tT o dia se escoar, 

K a brisa em torno das 11 oro-

Seus perfumes espalhar. 

Sem sentir dentro do peito 

Ternas saudades sem par? 

<juem pode ouvir aita no i ' . 

A luz ii um meigo luar, 

í.ntre o silencio das trevas 

Meiga flauta a suspirar. 

Sem sentir dentro do peito 

Ternas saudades sem pai v 

\\ nessas horas tão bellas 

l>e magia singular, 

Que a saudade vem ligeira 

Meus suspiros dilatar ; 

Que a m in i ra lmaem dueearrou! 

Sabe crer e sabe amar. 

(Mie ; a \ i i 11. • i ;1 i i • 11 • i •. 11 

Santos — 1851*. 
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V « .los.vnlu-. . • - >•• «!»•••. .!•• -I 'iii i!' /, 11 ,"i s o , • • 11111; i v, i j i , ! 
• ° HMt n\\: \ ; • - •.. . .. ,. < > 111 {>. • 111) I ,1. 

( hegãiao | M Í , I . 

p a ü ' ° numMi,. • „ , , . ; , ,,1.111 ,i..,it|, MUI ii,>i(„n,. ;„•!,,„-,,„ 
M n'5 ^Hoeamata .Kl >•. : , n , , , mim-fia Mm> |.,i iti*Io>!ur:«jo i>n 
nKdiatamonie, rm • i n .i f í í . • .. . - - • . •uuvmv:. dli.-i.d , i a s guarda» o ihi-
nluu o as pistolas *pi ;.. , . •.;,, 

th'O tnimUos li- j.. •-. ' !1I,H i.II liou ,1 apparccor: vinha Inc-car o dc-njo-
n lnv ido para condn .! - li, I .),• Sua \ll /a. 

Ura\o<saiao j um . .i-us mi t n- apnyhln-;, em-nniráião depois um comprido 

corredor o uo tini d'i . • •u. -d. - i uma pmla eiilre-nberla. O ministro e m p u r r o u 

essa porta . ora a d.- • -i • d. . ;. \ dn<|ii.'/n I*al»el aguardava-os n'es.-c 

i iu:ai . 

Continua. ' 

m s u i i / u o s m : m u n s o s UTORES 

O homem tjue r.., — » a Não ha para o homem senào tres 

si, natía aharreeo taiii • i - sueces-os, nascer, viver e morrer : 

comsigo. eiie não se sente nascer, sutíre em 

Pouca cousa no- u ' i i - ' ! a . n •:.}::«• mo r r e r o <;e esquece de viver 

p o u c o cousa nos aftV'-< j n ] } n ü f $ r e 

Os que /.ombâo das inclinações se~ 

0 espirito serve-U"- p o i \«-/es para nas, amão seriamente as bagatclla?. 

fazermos contladameuie ameiras. V. solidão é para o espirito o que a 

A hvpocrisia e uma hom*".ia_rem dieta é para o corpo, 

que o \seio tributa ;í \iiiude ° bom senso é uma qualidade do 

Nada impede tanto •!•• m - h i ^ na- caracter ainda mais do que do es-

turaes como o de.-e.jo de par-e i- pinto. 

r;lo_j0. \auvenargues. 
O verdadeiro meio • s<--1n:os eu- . . . 

- , iri , , ... , , l i , almas sensíveis tem mais e\is-
"9HÍI •;-j. e orenuo-üu-- u.ai • uno- uo 

, t e n n a s q ue as outras , 
u n e os ou t ro * . , 

O o r g u l h o mdu z-nos a prat icar 
^ 1/1 Itíji In jnii ' 'lui-i lautas l»aixe/as corno o interesse. 

o povo deve ser o favorito de u m 
\ '/rirnbaria e mu i t a s \r/e. m ! • r)- j 

Cria de espir i to Duelos. 
Duas cousa:-» contrar ia > n<>- i>'• !i 

í>Õe i g u a l m e n t e , o (lal . i iu >• a u o - i l ina hella aeçào é aque l l a q u e en-

\Jfjr. j , / j cerra b o n d a d e e d e m i t i d a forca para 

"Ktn u m h o m e m hmw, na > I n de : >er prat icada , 

n i ie fa/er u m g r a n d e h< . . Wontfsqnien. 
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i - . , ; ;u; i • .•< íiui ui• • ao |ih|.i•• m i i i i - l r o ' *-•»»! 1>«• i.*» ;tI.1111.> • > > 

O ! ' • • • • ti'' vnilliri lilo ; (| II <' c||c ll|i> ; -j.OII«l' li ' j' I»• ilolial'!" Ijíiii 
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lk r iu \ .. ... M • i.ii *>u • M I M i" lui iti.i V ; j ;U i i ! • • <M|)M"ouli1
 T'1'.ÍM li. 10 ! " -• 1 ' . 

! r.itli- m ii • . 1' • m i ,i|.1 ui,hím, flI'' ii;tn >»M1I \ i.i ,'i[iivscnt,ir líi.ii^ jii i i u ! m 
- i i.i-1 | m i • i — 11. t ii. III : - H i. \. |s|, i , j ipj o corrlr» \ ii touif lio C.m r;.n ;ci o! i ,ili 11 m . 
iju•.• mui., n;. I! • <i . i .'/M j ii.Im .- ; u aulur do semollumle rrimr. 

• • iiiin'-!!" 1 1111.i\,i i lu mi.i i im min d sfinltiant'.' -uuihiio. o r!«i-!ui\i.. (m.ii<i. 
loUiliiat; . • .i ••.!!••• | .i11 i 'ii - lli ' m i ! i ouli• > !adi; il;i i u;i. ou\ul\ j<lu cm um ü»:«n» 
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0011 I1 ' I I • I • ! i. i ' !',! 1 ,.1 |.,l|'oU Mil [ ,rcil'.'ll'.liilu IVl,M''-0 t.i ' 'j'! *.M 
« . ... !i.>iiií•) uni* .'illMitauioutM fonvunivi-— «i • ^ ••-
r«'U';(!: : . • i\ u!--u • : ,ii .i «•!!<• •• 1. i v n l i • •;«' • 11 ! i i , i h ' l i- ' ; i i <_" í, • 111 • U v 

*•u h u, 

l'.*tO '! ;•• \ »! In 1,/ ' I viMjij.-i iltli lii"\ i m c l l l o ] ;.I! I M-' 

ir .U • •." I ' ' - -I. i.i :;n • c; ;i uma >-.-(lia. 

<.H . ' . • , • .!• • U: ' ; : . • ;!:• . :u >í i * • o íluml-rn. . • -1* •• - 1 • 
ceia*:- - . . • • : • 

— v!i - . •: ^ . 

— ~'' '• • • • ' ; u u •> - '.ii.ii :•' , n qu< q u t r o í * <í<- m i m ' . ' 

— : • : M -Mi' i i i m- r:U>. i j > íüllor'-to. 
— ] .»•',! - .' ; • tal ii' . 

. —1 :: . ' ; • ; . irii' , > iii'ÍL--> ro o noMi.l • qm- • 
: ' I ' ; . ; • : • - M M ' 

a una- - ••• x 

tiuc 

! " •*•• .- i ,!•». li.i tr< li ít i*. 0 UM. í'à/01S hnj f í iMtl',11 IP;* !i . 

i u.' i ui:ma-io (í<- ojuHütu, a--im o i.'.*jm.-ii.>. ; • . . M-M 

\ ü ' r . 

• i • ! ' . •!:!:• ,,l | {,..•• V. liijl !'!//.,. -'• U nül, iii , 

ru ' i i i i _ • i a i iu i i in« * m o • in \ < --n* ma 

i '! ', I ._*].! ' 

,h0 f V1' 

•i i i iv_: i: , :* ;i* !u . i * a n u a - a > -• s;t 

1 •1111 i' • •'.' 
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% i i : \ t ^ s i i t i : i i i i i a s . 

i ,n uni usa do ann • 
amute od;lnl: 

• UtaUàear so-L.! . . 
' ; • o. }a-:a a 
T t\„CtU0, ' 

11YS l h a s depoi>. u : n ' 
;; VnU t onhoeer u r. a. 

•...» • q-.so ,-m lugar ti.» < .;, 
' dho ' : .1 jV - r. Ii • il : 

•1 m nivro raspou :• 
>. mel-nui: b.u ilelia . >ju 
v- .>.'.. e que se o> tjuati-. • 
::ir-v Puvoo dei P1//0. • 

O desccuihecido -a u ;. » 
Yessa mesma ti oi t- ; 

>:na o F are dei Grciv. •: 
]-: a'.: ;-.,: 

V» dia >o*uin»o. • •• 
• x; '.. rs - • •:•- s d»re este u< . 
w :a • sempre o aa 

• .v- exerceu ío -a: 
<1 min:s!ro lembrou — 

- : - i. asa • • - • iíi- oí!>: 
- - pormenrin - da .-aa . v 

- a primeira < -.hs ;. .• 
. . . a quem, em lug ir 

; a i-- ia\ julgara d > -
; •: par':r <j um do.seoiih--

— ! :/.•-!••- mal, di>-
. -• <a enconlrarde-, -ti 

«) mim-tro inclino-'»-
campo. 

laT." !..aa<enle, voa . 
. -r. . • «;!<'• pro-uras- :;. <!• -
•27. dfcSCObei to, livf;-:-«-ii! i 

-•:'.'! a: ; í j / r e m mal a a 
Pa--ou-so o dia 1 rn f • 
Y :.'}'.te Ufn segundo J 
drcumstaneias ainda n 

d ivj.j.j de que Ir. 
• • approxirnado da • a;.,;..:. 

O mae-i.fj da policia • 
:.!»<;••.] ; - tia bí ii caim-n''-

J Ji fite a regeill. • l!i-- I 

;ÍH«:fJÍ- iudlV. iai 1 
' //o, ífifaSi/asanP: <•• : 

ÍJ. !• ; Í aj,: !.•'•• • to!;r'- < 
\ a poi a"a, • • 

<i>: 'vnr»ü: . « 
. >\ • r>. ; •• • 

; "• o-. .1- • 
i'. a ; . '• //•-

I • i ii i • • •|iiinas da cidade de Napole> u se-

• '' au i ir" mil aura Ins a quem • ;i!i i aa moit i 
• a •!•• I»•»••••«» d'd P1//0.— 'd-abel <!•• Aragáo. 

, ' - uíimi < ai t a-a do mimslro da poheia »:• -

• i a pi'dei ,:r->c do indivíduo que procurar;, o. 

p'- lia ama LT.ira qno st» a regente podia con-

n!r •;11 «dlo queria Ira!ar o negocio. 

l..-:ii-a: |:n- uao aieommodariu *»ua \lle/a ; or 

' ' i i proiib-Uida quatro mil «laçados o não ouí.ra 

• • ifio roíivinliao uao lhe restara mais do quo 

;u '' i r. i >. í 1.111 • a -11 - ^rrdlirdiião coutados, 

í- na - a 111 v • 11 í * • a cabeça o retirou-se.. 
a i uai roubo do tamauln au-laeia. entro Ko-

. - 'iuauarau qiii' > i KOCOÜ dei Pi/:<o pol ia tel-o 

. i: • c.'ii-i'l!i \ 1-ab'd pódio ao ministro da policia 

'» ia.n:-tru uao teve explicações a dar ; dY.-ta 

' a' 11 » 111via ib^apparocido, o era provável que 

• | ;: >i reino a -ua prolissão criminosa. 

icni-aii ijue na respera apresont.ira (,ni 

a'; a !!•• ca <!••' P1//0 ; coutou á regente tudo-

• •:„ . homem . accrescentaii>io, poiann, que 

; l.i 11'--1* tie tratar o negocio com Sua M 

ai • ; : •: i i • • l:; • K.. tinha, di/ia t.dle, unia graea parii 

': . i. ..tjllii un *iíi uit" pretencao. priiieipaliii' ale 

• . a. ai ie aumediatamente procurar ost; iiomem. 

'• 'i ; e n i -- iníMiin d;a todos o- s;,us agenlfc.-

i !• i n- - : i a e- do desconhecido, recommen-

• ai iju ilauí i [iarte omlo estivesse, ma- que, nina 

a. • maiore- aitenroes e que lh'o trouxessem 

1 1 ; / 

1 
:! i 

•• l . : ' I . ' - . 

ha a piato de \\er. o. I -=te t.)i acompanhado 

"-a. ii i que i» da véspera, e entau não restou 

a íhMtivo' de con\enieixáa particular, >•• ha 

• i lanai -ain i.anente haver repeli ido n desce-

•/ a au .anentou-se ijuando por duas veze- no 

i aiticu i lb-de-cobrira alguma eousa rela-

• t i.lii iitírrn ide jiara entregar ltocco dei 

hi'.i,mi |»a>-'i . sem que nenhuma mau-

. i • ,iit \n :.;,: mia. ctr io: tn^anh-d'. 

.-.ei i - i • v . cemid'!a!n ie:'3 t.ú e 

TiO» 



I' 

a 

qtl. 

ni : < . i 

que n . 

Iiao en-
\ 

meÍh«M • 

tro " . . ;• 

iVí-l.l 0:1 . • 

paire a i. . 

0111 ra-.l.. 
mais de\... m. 

— I ' \ ! : . : 

pergunta . 

llünrado. ; - * 

deseja. i,' 1' ' 

braços. na. u:|. 

'*• \ .II |.!l. : \ 

(jliapr.) I j t i - • !!_'.: 

> d 1 

— : ' 
— r . , 

COIll as - !..:. ! 

<e:a d .: 

tico... '<: 

estuda Ü!' 

Ilha boa ;. ... 
{< '— •. 

C O eOl ..• ... . • 

Venha .-'ai.• 
— niu ' 

i -'ni, d- ; 

Joaquim •. 

< ' ! . ' ! : , c j. 

tOU-Tlü- >! : 
— " t III 

11 i;11 l . . • •/ .i uai 111' /, a d'iii . ,'i ii< 

•1 j- I li..Mu -Ni. 

i .•! . I I I I N !,11111 . I'.iI»•• a.I I < í 1» ' I.I . 

i • i11 • 11,'i i • 1111 'i.i .' 111 • 1111 . .i11• i ..<> 1i11 - ''ri • 

'li M 1 i | ii 111.11111 • r 111' i ' i |«>!)i ,•/.! 11 r! i •. • 111!1 11 

, , i. .... 11 ! i ,di i !!II i Ir nu 111 i i .i" < li ao d" \ • a 'I • a i i 

I . i|. i i i'11 11'• i.i i- |nii I (>•'! ... cjH'' \;J!<: Ii"tn . 

i a • ,i i • j ] i . 

t».i T i.í i ii . i • nuiiido \ -"i i'in iii 'i • i ,<ar- '.. í I 

: i iii • • • ,i ri!• iluli.i \ i- • 11 n iii M-dn< '.'.. 111 In ;<•' ' ii 

, I I- , H ) , ! . I Í L I I I U I>IILaiiII U M I ao Ur I / '.'.. \,i• J ;<>•; i . II 

d . '.i . i> 11mii* ••tu» diri^ia-^e pi meipalmente á Mim . :.; • 

:. - t.i" ir. ; •. <. <• n 1 inin>u o maiicebo , sempre *• ti-- iia' . ,-

!• an... | .ii.i i i ' i n .i m -si ou a uma uii outra í< -! i d • 

. - : 'i a 11i,is .;!!•' ijiii i ! r essa a vida do pobre. -' 11ii<>f t, 

• . I ii a-piio a ver initiba iilha casada... com um li mi ai 

. i»-> il'i'ü.1 i' a lai i í '!:/... e meu liilio abastado ronio • :a o 

• a \ i\.• i o i i>>|o di•> meu- dias entre elles e morrei n •• ii» 

- iib-.r. participa dV.-de.s meu- modestos, mas íenoivsos d- -••)••>. 

. i!:n.i->" c ii<'-m> \i>itanle. 11 'pois, lu va ii I ou -m : e tomando • 

d1' in.11 i'.'n|"ii a. disse-me : 

a .a | i I I I IM.I 'Mi- de tlO\o lhe peca desculpas... '.Io Iii'."I ' ;ui -

, • ' •. 111•'i 11or míi ai. ao do mu.ido. 

: i a t'• li,.. oImii -uinmainente agrad"eida. 

• • minai bondade um íavor para mim de alto p r e o . 

: i. • >:n l«>da sal i-íacão. 

. .' a • •: i >u.i '•:-.! al_runi.is u-zes... sympathiso tão íoi len.» nl< 

. \ .u-r iii" : ai . l i e i svreno c leliz... que desejai;! \ , . . 

'••• '.-ai; • m-tautes fuga/es dVsle bem-estar d-em 

: • miima ta:n.:>a. i"!ihé vivas suulade-. A no*>a Vida d«. 

* • ria P " ' " a senhora... recorda-iu ; i>t\-

' . a m . ; a !• ;,ii • da -ua idad- ... 

:a > .'!: :"in. . >:••. Kêmai sceiv.aas oa ; a, iu 

- - : i o • i • >imj• 11 s dtseje. 

'•'• '• '•-["•!; a , a nos-a ca.-a o rui >ampie Mia- oíd.n-. 

'•• •' -"ulioi.i. na! \r/es obrigado. Até mais ver. Atilo-. p<>-

. • ; ! • i . • i -1jj• — in.ai nome e minha ca>a. ( Iiamo-nie ( arl< • 

' : 1 • moro na C.onsolaeão n.° " Adeos, minhas seuheia.-. 

•• ap"i li»u-ii"> roni cordialidade as mãos, cumpi ini. n-
" d , ' . 

1 •' 'Arl.uiiou lhriv>a. toniaiulo a sentar-se ;i cosluia. 

i - • o li•' li nido a i"n'la. 

(.'ohtinna. 

« // v," <0 j j j V , 
' ftj\ tf » 



N U i , 1 ' u 

. 1 v. i.i \ 

o \imba n,. . 

1 aio cn; 

<• i horoa .u.t -; • 
» c, "; : . ' • > . . n u u m ia 

.i piiineifa \ Ma m. 
poh i v o faltar m < 1 

« Habitante li ' 
C, U i.K 1UO í! <>!i\, 

» u ; nha poríeiio < ii 
miar de minha poi ;a. 

— Poa i,u 
^ Í.11 !,1R!I,1 <;U0 tollh ' ,1 

^ 111. - liii . . 

« Oítareci-lbe i, •., 
\i i l lha >ol;':: : 

-a do e n e fu i :u, . 

— i l m a ecamn.-

— >im. nh ' i. 

»*e>ta cidade alçuma 
; .. r.; --

lilviii«-«riíi> «'!:, - ' 

— ro l-bom! i 

; ; : 1 m 

- ; . . • lliua cY--

• a-vcão nau-

uímra. houve { . . 

- úh-ra na 1 - '' 
1. dl Cl) )•• • 

.1 uma ca:' m.». 
— :. ih : 

; : » Vi',3- do i.. 
TU- •Ai, agrado.;-,. ' 1 

tidas» o seu iní» c. 
nhor uma a!rr.a - -- ; 
rada. qualquer 
... ... 1 : '• • 

V i o podem : 
— "-a... - 'a- •: • 

• - ' i a - , df-n 

— - i.* ví-J . id". 

. . . ( - ,-;ní. • . 

- . : . . 

— : .a • [•'•: 

>'.UH' vi'.e;a<v i• : 
. . . . 

— »!,' mi idn 
í'i-r : ! < tuiriba u. 

i rí f í • uir-

< •;)' i . afl- tiirc1" -
l l l ' ' . , . li ><> 1 

- . 11 j. .:- • * 151 • < i , 
,-$f íU-áu ;/! . ! 

• J. . > ... • ;/l! 
! 1. lv'.'J ' 

. . l i i I 11 ido ' pa I .i lu lli:. 

• 111 111 | m ' i;i' '' ! ! i i' i ao ' l i m 1111 , 

i lii iC l.i ,i ' n|1 ' I'1 o.ai: i ' ,a. i a a , i um > 

t.il 1.1 ,i O", u la i . m i pu l icpi |'.ii "i-1.|" (• |«lr. - jo imm : 

• !• \ •.!<» a n. i l i i i ••/.«. .-•eu 11 ,i (•!'••',-iiili!, man> i 

'i o m a u . lio n au na-cido o luiainetile ciluca ; 
• * - S. Paulo, j ,11 i III li- lio llll. li'o II I'- -ou I.; 
o |'Oi s «Io iiu- -i i i ,i-,ii i i i ' l iIo, mi ' i i í;i i ioci i lo ü ia i iiiu. 

• :••> • - ia i l .m i l •, o m a ! o m a m a lio c i u / i í i a o 

. i. 1 a I Io ,i -ii.i i p i a l i da i l o do ai a d o m i c o . 

•• : ••• iiio d;--o i'! I o : auil, i iidi i- uii ! ' i-om a S i u a . |» 

t , ' i;. u ' 
• i ud-ido do •. a l a r 

111a ic 1 o - ni w indo» iro-, o IDO. o l o rnu t i 

• - .i • ai r u m ia ; i i i u lo lio u m a oomi i i i--ão tncl i n-

i • Uri .i - n h o i a uao i!i'\o i _ r uo ia r , i-S' m 

• I' !i. ii--oii, : i . • • imposets «uu g r a n d e pa r l e do 

. - iin ii- o\ nu lo» a u . i t .c ia de alguma-- o l u a 

m lo • ' -.-!lad,i •. 

. p " i Ir ida ao o» mia^oadus n i-uf-o- de ' j uc a sr 

•! \ i ii v a h-oi» la . a n i m e i - m c a pro j iòr no 

• , ; í111 : i: , - ju" lhe fo-se « o j o i t r uada u m a 

• i: :• . i oi» o' oncarreLíai a . \ a--ociarão. 

m nlia • la. o \ oriho li' i|o, ' \ it oj todo 

• ; lio n;„» - a m o l o -ubs i d i o . -;no, ' M-i-!.., ! l i 

: , i " • ' i : i Uo l i oi o a soa : i - o m . 

. : : • a. ou li -:• 
. i • u •. Vi!--- d • i o do . lio; atíl i.rl'.i i o.j»u o. 

: . . . . . .1:.':. • r i! i opjM ,ji|o io\ o in no- • i.noi. 
. - !, ; •-;,,. - *11'oi:u i:o» cslialiba o dosiMjibe 
• i:: • ; i ia oi,. !>• i v ç n u , [ or auiiuii .a; no s 

. . . - • i-a a ,-ooi.irera polo^/a liou-
-'O1!.:, mi ü/iiruite, não podemos aceitar .-eme-

'!lli; o. ;11' i oò de D 'o-, na- cn eu m.-!an -

- ai|o i i i ee i-emos aceitai ' au\i 

; !. IH a 111. i n -a l .n io do u m t r aba l ho a.--iduo 

11- polof'S, loa.- uao iii • •(•-

, |.i• i lui •• •!•» o uioi'o ; • «uno Uie ell'' :!l 'l... 
! ! . ' . . . pi ; |\,| a em po io ix- c i ie i lU- la i r i.i . . 

o. o i[ i-• " i t r aba lho io-^ • u i s u í l i e i o i i l o 

11!-1 a\ a d ' - Ml Ilibo... ipie... e>l,.i (|uasi -elil 

l|. I ' I lio 10 
•! • o • 

• ii a i[i|o rlle y,» d.» o obj r:.i • 
i 111, lauio... o Ho nunca piecc 
o.i i u:ao-• 



tJirislo ' li i i. . 

f .roumci 

, I ' I I i l | • • \ i i i 111 .11 » <: I n o i a l r i i . i , <| í M /, 

' l , l • i C i I 1 M : i| li |> mí I, I' U'f ila II i i' <» ' 

França. <u' ' • ' i.r .«a !••» m ju .1 11 liuomíi i..i, (' ií ' Imio o 11• i'1 1 ai.i | ' 

di' ííraudi' i.ii• • 11'• • ' . «li i m ! i ,; 11• i!h's|)ht!<•, «• rum ••ll«> ao i»-iii.'«-. 

terror' l ' '1 '1 ' ' ''' ' ^11' 1 '' • i 'i f»• ̂ ' *1111 • <» '* ••! ir1111 • 

Hoiiap... !•• ^ 

ü l i i ii |'id\ ( d i r : i i ii11 i (!\i»11ji•.111 c ;1111'11111'/ i 

m \(i/ ;i!'ii'ar, h n l audo o o\o;dio <i<: . , 

• l . l l . l . M, ! . \ I' I \ I j i. • , i• i ia | »M . ii ai;;i( > » i a II •!• ii tOS mirar,i 

(UJC halhm i ,i .• :i ! u i . i ̂ . ;ir« jim • jo: i c it iurrni < n i Water loo ! ( t :. 

trowjau. lo i c 1 . . c m < » uiu! '/ < uilra a ji'M\t;i'-ida IrM rol o a <j a • a_ 

UiOa\ a ,i >,..! 1.! !'. ! . , o ji.uin» a pinico a inalava ; a:i ancando uma a i m n 

Suas g.inv. . j ; •!! \ _ i r a n ' i a < j i apivsmiíarau ao muudo a I r lnn ía 

outro as;>< * 'i' ' 

Meu ív.i- ! ij ;.. ,íii i - .lihiia- ,1 i !n(|i;, ur ia, o quanto <\s *_'i\'md<' |:*»h 

vel-a piv i; : . ; ! ' • . • | •, • .i Tu< ;.; o muro < >ra<.lor <lo m u n d o ! 

( Oiil I ti <l'i . 

• i . i í i <1 i, K.I i . Í2r i l l . U / i . í i l l i . 

« DÍZM-ill 
Y i s l a , ou !• i ; 

dc de.-eau 'i 
« \ U I 

Clara,at• i i• i . 
iftObiliasiuu; 'i 
senão um, 
teiro de lu: 
Ainda iihíi • 
bitaçâo. 
via, o rã o u.u 
gaiola <: ; a:..:;. 
i.Síosu.-, i um 
ciscam», . . ; 
sc iiiMir; 
JOlJljúa l; 
quintal, <j!. 
'jtioiio jao!;i!, 

" I I ! : 
."iiija i , ; 
mo-, Mil ; ! I 
UICÇlllllli I; ' . , 

— ' ' ll. 

« lb . l 

fjo l.ir',>. 
< 'hic.ic., , 

" mqudií ! i l, 

. , MI•!• . i 

'4 H3 a&SS.OS % XliÂn 
^ - < 1 I > í Í I'\M I. I;!'M! 1.! UM; 

.mi' ii ; amos » u v miah ; lilii i ua i u i da 1;, 
' i ':.m<!m i i :11: um U alw !!tr> h ri,.• — [•_» r lucrato .» «> íj..; 

ali .Ma- intima'-. 
; a-»- (ihI.is a: i.mmmoàu.lauL'- (!• .-, ia.. 

, uuíki tio uuia <a!et;i, ornada <]•. m 

• ; -'a. ta i • ... i'i- luzalii »iu acrio c Irato, tr<•< t 

. :.. iiaa i,,í;.i. muro. 1 ' c i n M'guida, meu. c o i 
a i 11 j a % a ijuandu acha \ a em nossa iMiuiaali 

• niia u'11ui ••'[•u\a.!o» á iliroila. rtUMplfiavão ,i nos-a h 
• i '- líii.ii *!i a l r m do uma boa mulher que n - -

1 'lu iii'iii'>. j11 r-,• ii!•' do \ntmno I horusa. quo ua 

»• ui M tri i. íi i- dislr.diia com os seus ôr̂ roiô  m. ; 

•'•» •!•' ;' ! o av, lindado branco e meto o [iaclmua i;,; 
1 ' ia .-jiu-.a i • -, indo o santo dia aos raios do 
m: - da ' \ a; ,ui ! a o o m i u a r ã o ista Mito ollo ,-ii ml 

•• • d • i • : : No íuudi» d-', nossa casa •<> ;,j,i • 

• ' 'O ' 1 ' d i m-u i . i aba ixo ; iTrlU o i l l i a d i n h a n i o s u : i ' : 

• 1 .d um.i. |'i,iu!.i- borlon.srs. 
d- Ini d ' Iimjiida o fresca. Sos rumo : 
• a '•!!' • ! o 11 dou.- m e / e s na feira de S o r o c a b a , d 

; 1 ' '11 : - um, :- ro> tu ras q u e nos b a v i a o 

• qu.miio na, mio* baterem palmas no corrodiu'. 

i ; lu r. 

'. i i'.o |'i>i !a. abno-a. 

. • • • • • roí crdov nina \ o.- >. i ' • o 
' '• ' • O M M ;, a '.!,';:;, 

• 1 • • o ..oiiia C ai !.;«'.í.i * 



i i a áo a aí t . i 

p) O. jeSvO. UUa | <1 i l h i n t'- • i 
v ; • adei iaador .!.•«• 

<; : anV <• aintnhoM). d > 

> ' - Uíl N ..US \ |a ! ' 

- . auenlo \ ivo e piae .. 

•dhatilCs ; ler ni:! i 

- -e de óut ivn i i . • 

>-1 a JU-! 1 nla\r 

• o <. 

v.ádado o tia justiça a <; 

onl: ibu« menos para p 

IVpois dessas qu. i l i ia 

arande fundo de couh i 

v - — o m n i b u s di-eq :. 

« .. a : • Iant \ possuir " 

. - unir luterano- *1 \ 

: ador ovangeliéo se de\ . 
« a, 'ia n .ota! o do na . i 

p remo cio u m a nação. , t 

versado nos negócios «j . 

ve dar---"1 ao eslu Io d t ; 

; ivei< a Ilusões: a ii 

as acede» mais gigam.e • • 1 

• míío e da , p; lia ' a 

: •: e da dis-ip, • 

- conheci aento- > 

' ; - -> -r aderes mai- • 

- : :..; d t i . . 

. li • i,-i >. 

i „- IXs : • 1' 

i v. C.aniiÍL-% Mirali • . i 

Na v• i c e i o na Ia !, i 

Íícííio-theije- opp.,,, 

ameaçava a liberdade d . •. 

a v i'/. que p .•!' - m 

ana ias em liberomai j 

- ; -[ile aa- do povo 

Arbeila ! C.ieero, salva;,d . 

/!_•• n :•• a facção < d. 

contra a e loqüênc i a ! < >1 

! , »: ! • .f;do- a <•••:: 

ijií;f- eohiifXS !a lei i a 

• bi !.• :ü;:;< •'. : 

j ' . .p -rio ' horda , que, ! 

' • <:i 'aí'- em |'í111jci 

• - l ê ' ; . , d . •. 

a a < >m 

ad . . ; . ' ! i 'e o a / u u • 

oj poi • ., 11. i | 11 ii |i i i) , ja a ie| o i |r 

" | ' 'd i. i !.i .'i i i I,I ai |i- i u ,iloi ia ' i 
« u i v i !. iIn , i, it admirado! d»- Ia !o 

a li ii i i |i i i d 11 11 11 uc merece o , applau 

a .au : »!• • , <11• \a« aduieioiiar um 

• ; li > . mal.' . i • d o , pivari' , d • sei e 

a i• 1111, • iai • • | u i tmplo a abrarar () 

a ' i' a a i. pi i t im i < p a• -a;i iiiudest ia 

a r< !:ipauli' ua ti«*I dn Vcialadeir.i uic-

aU,.11 i ian a í ac~>[1111 c dar o eu 1 lln) da 

' " ' 1111111 i l i o 11 ao i1 por CTli» o i [i ir; 

a a 111 
o ipi1 ' i' uiai ^ l e a o - a n o ao orador é uui 

i i i i i l i l i a i io nol o repe lem m m l a s 
•I' lad c • u i - t i u c l u s oraiur. - heve 

l i l ' a d, i' h c ud i "e i ineutoS plulosi.»[>lu-

1 vr •; p;111ii nade na legislação. () 

' : i í ' da ! Ica i log ia , da religião prali-

'» qu • • " a>senla no conselho su-

d ' a11; i a aubli-a poliliea, deve estar 

• '•• tialà ' nesgas corporações. Dc-

:a ir :-iai »• t\ ít> de bellas imagens o de 

uia i- u i : l a inda porque olíerecc-lhe 

: -••;•! aruauaeitaçào : o habito do tra-

\ • ;a-sa d a lma. qu<* nasc«' da 

•••• f ! . d d' -envoi\imento 

1 i- iiolie."* bui'J,.i-

i1 .: -'ie-iit-, L-ebine. (.: 

Auo-iii iho, Vedro ; > i ' i i , 1 

. . •!. :;: a, rieeni-a, r i n . i iurk . 

i a:, 

' : i a i-11 i•; > i j 111' a ClOqUCllCia 1 • \ e-

Ii-1'o-a >• la-einanlu a Phiiippo. q ( o 

;•. a elo da- alunas de Marathon e Saia-

: o a- pha !anue-intrépidas que íorão fui 

• i ' i .Mar,' lo;iia, que realizava os valicinios 

j i p irava o ; milagres ilo (iranieo, issus e 

, i ' i jioteide republica do mundo , es-

a em í'i-lia ia, heroicamente lutando 

i, p a meio da palavra absorvendo o 

i r ' " , o pri ;airs-o, a >alvaeao, ao< ul-

pi • i:ia11 Io Mia ladigiài) fanatica nos dese:-

i: a 'a- paia a conqai-!a dos mais vaslc-
1 • j a a no li aiiiuilllidade de 11 q• >. foi'ãe 

. i a, !• !,, de I ai Io, \iartel ! Ped- o o !".:••-

i 1 | ii a o i a.npo- d i Palestina, q;u-

e ' : 'o , la.dha " do C.alvai io. 
1 i aia\ r i . puiapi U-



: 40 rí i.i t • a a . . i !| ,ii )i i<iiiuili> ''illo »I * 11 *' > O'1 l io, .1 *' i. i . i i 1 . 

, 'uj.i ommI.i i • >• i.iiiin > tui; oa A ii .!m! <de , a 'aibineMoit a i 

Os rholm !<••' :•!.•!»•• ' >• •» i' <»• i.»l • , '>.'m irm •!•; v , 
«1|.)H\>1 > , f • ! ! I :i • •(' I !'. / 'I :ll < I . IC IO , S-U'-' -I paj ' (,>n!; 

nliatio 

(> ser um . T.I , a \ , i e í ai.a1 ueii!.• rim j i irnle, ó talou to 11iui t at o. >ao {• 

q u e seja ttiiiil liiíit ii t "ti!|».ir u m di .curso r|"gan le sobro q u n l q m r a u m p ' ' . 

dado, e pronunciai o «1 • • üni ir i iM a aer i lar o auditór io A eloquenci a 

iVuclO do ;.i i i . ' i . i . d i c-jiiriti) h u m a n o ; é a arte de persuadir o i.o 

i nem, d»' ía > l>- ••«•,- • . s« u objecto nao «• somente agradar á imag« , 

cão, ma • lail.ii m. He;. ucia e ao coração ; apoderar-se das pessoa-» i 

quetn e d iu • >!• • i\.-.. l i e . miia mui<• -̂• n> \iva e protunda Oue ialmito 

naluracs e .»•! , ,,;td«. u •,•«••; ata > reunir para chegar a esse ponto «!<• p". 

feição! uma nuamua.-1.» forte, \i\ a, ardente.; m u coração extrema meu 

sensível; mu ju i •• d ;• 1.»; sons,, at i lado; espirito sempre penetrante : '«. 

das essas quaudad -,im'a- ; a - e ucia do e-tvio e da composição, auxiliada-, 

por u m exteri : a a l o l . m.meitas graciosas, \ o/, sonora e flexível— ea-
1 " Z> 7 • 
o orador ! 

V. inútil nula- .; - a natureza ou ai te contribuo mais para formar o ora-

dor perfeito. lau !•»'.!« os gêneros de talentos, a natureza lança os primeiros 

germens: o «Mudo o o trabalho os desenvolve. Homero não teve senão á si 

mesmo por nc-ire , o trabalhos e as lições de seus predecessores iizerão 

üemosthenes e íde .. 

Para sei -e eaaaiacait" eloqüente o persuasivo »'• necessariamente pre-

ciso primeiro que tudo • m virtuoso ida maxirna dos antigos — non posse 

oratorem esse. ni i \irum bonu iu . com prazer que se observa a ligação 

da mais nobia: d i - ,i i •. uberae-; com a virtude ; è fácil demonstrar-se não 

ser esta a-e : . ;,.. ' , ia.:o,caio, mas ser fundada na razão e na verdade. 

Com eiíeito inda . ono ;bu" m a o para persuadir do que a boa op in ião que te-

mos da pioiu ,d . ', oi , e ; e . e, franqueza e das outras quali lau es moraes da 

pessoa que im t ii, t i- a - Mrtu.les dão ao que cila diz peso e força ; ainda 

inais accre oi e. !;»•* uma \ei,!ad«'ira belleza ; nos predispõe á ouvil-a com 

atlençào <• .• d• o o •. fazem n.vtvr uma espécie de parcialidade secreta ã fa-

vor de seu « nuiiciad-e Ne pe|() contrario, suspeitamos que quem nos falia 

usa de artit iuo. ,\-> baixeza, <l'M;onupção, sua eloqueneia perde todo o seu 

eííeito. A -mi ii ''ta•!i.ies mais celebres, como Cícero e Demosthenes, não 

erão menos t -t im'de , poi mas\irtudes e seu amor á patria, do que por 

sua eloquen •>•) s, m a o i ' a foi ;i suas \irtudes «pie sua eloqueneia deveu 

seus inaioic ;. mi'. , ..)-. «• -eus discursos em que transluzem os sent imento 

mais mi tu •• o a mmiiucs t«?em «aaiwido a a Imiraeào dos secult-s 

i *-Ssas ; !• . • -.••ir.;, e-nti^. n< a , une < preciso cultivar, são: o ao • 
k 1 

oa justiça, i.!.!••, . i..i , a:;qu<'/a < «.'a " rol.idade, t.: unidos á uma ioi te 

indignaç.ao < onlta a m id, m ia, a oppias ào, a má fe, a baixeza e a corrupção , 

coragem e giaiíd''/.! «i aii.ia . o amor da l iberdade, da patria e do bem pu-

bl ico; um /, ! ' . n a i !•• pelas o;upia/a> nobres o úteis; emtini um profundo 

respeito a n I ; o ic !,-n «»< .uaet«M «lo heroisino e da xirtude. .Na la «'• nieno> 

luvorav l a jih-ii-u i d i que um eqnrito frio e seeptico, ou e>se humor 

amareo qii. • | • a.-, mi que compraz «mu tornar ridículo o «me ia. 'a 



•i ro la do si uma 0111' 11 • « t. i . . . , ,. lo »•• , ,, , !• 1111111j11 

iumpha\áo ••ouijui* 

l uih UU Clcomcdc ;: ,i , \.| • , ,',mu1m: • , j, , , 1,.. j"|,|(;„ 

sobre O uascuociii J... ; .• !., . . - . , . '.!,, ,, . \rlatn noi ) í| í. 
tiv.nonda- Ioü.mi ,1. t•: 1' 1 • i .1, m,11• i li,i um ( nu!,.-1'' velha-, 

Ulldo o qual os ||e ;p.r c i < • 1 t . . > i\ir |.> !.i, ,1 , noiU , ,, dulo p> odu/ido 

• s acoas. do Oceano pi '..» m le »•»«i»i<• ai> ••\liu um e >. 

I ntbora Soneca, o p i . . ••,. ., \ • i,-, , ,-i.-\c <pi\ • < • inviiih t r\ 

'ninar sé a torra era imc.<. ! ; • i.-nUo do mun !o, ou e a n d o o o n-n, 

ei;a roda\a sobre si pi. ; . i < ca- .d- aniop--, Imm 10 dilo <pie a t u m 

nos c ondu z i a eon is i-o , ,p. ,, ,-un r i n i l , , . . •ndo o n o , , o i u o v n u c n l o 

qilti! ÒCtM^lonava os n.i-i 11urii!• i. n u rasos apparenles dos Astros Seria, 

con t i n uava o p h i l u s op lm . • < lo m u i ili^uo de nossas c o n t e m p l a ç õ e m 

her st temos u m solo pi r um . o , , >. um p ido contrar io si r l le o do tado de urna 

excessiva rapidez; si h v . ta / i : ; •.! u indo <.;n roda de nós, ou nos faz 

'o ;ar nos mesmos.^ 

\pezar de tudo, suh-u-':.. > m.-ipio-. contrario-*, o evijjiào-se provas 

: r "Utão impossíveis . p ' • : •!•'• I !.-í, 

l onliirun 

mi . < • ' /,/, o HO)fK)f. 

I' C • •' o s si mh\ enei guoillit lacendre. 

i • • : >u!iii"i h v.-ut pour 1'entondr . 

th I"om\>'í:s.; 

K '.a mimosa filha d • th-!;, mn. m u» joven .1 t , ire> ('.raças, habitava no 

nasso, no r i ndo e Heli mi. • . ;- nu i na - aimas are-mlmas de Ca st alia 

í H i i . p o c C n e 

A Eloqüência é a po» :a • p> o e t l . ui-i, b"ut romo a inu-ica da intel-

•4'Jicia. 

í)a palavra latina - • ' •; . C : •. enunciar, olla <: a faculdade de domi-

.: j homem pela paio\: i 

Considerada em sua-» <.o : a ;•,•!:• a- a eloqüência sc divide em ju-

n':i".f""n, política, rehgso-i . •.•!•• .. ... S -undo os antigos Khetorícos, 

,1a eomprcheude tres ' • to- o deiibei divo, que aconselha ou 

l.- uade; o Judiciário, q-a -i. ; •;. • .. ru-a. • o demon- irativo, que 

. »a i u culpa. 

Cumpre nao confim in a < !• -|'i< ma . .ar:, ilietoriea: esta vem da pala-

: a L'íi í!íi -t bolor—- rheloi n-o, «o .-. l-u , • I.• i i\ada o* — rheo— lallar, dizer, 

rjrie.de convencer <• de p--j ' i i 11( <• 'a 11• -11 ce a . regras. A rhetorica não 

,>},; ; íodu/ ir a (doquenen. ; i- •• mu dom na! kc.i1 elia apenas ensina a a 
i .: o e-.,n: •;' i do to ! • ' i ' í ' > 



YlO |)i i ! . l >:. • I >' 11; i (j i1 t 'I ,i!, i i r i í poi > ' i ' IM m! i •; n1 11 ! ir>; 

permanecei | ml.» • ••••ul »• <» j>ri: a M I < > p >rque a > tentativa 

ma a que tan'>» im v' • •• i. < • m u» im <• d iob 'I \!ex;m 11 ia, <• oü'í t . 

\iào Òfopo-b> ii mi • 'iii » Ir iii fvii 'l Milc . mu <|ivc; -a , epoclia i o coou- » 

OI'a MlliMi". :: 1 . t.. I \ i • - > ido .li' aludas pelo • pl econcmíoS como l.lli.li '"' 

oaÜíl VO/ Ol'ão mi'ii. > ,i I r; 11;:. | i M-do .pie os < M1111 h < m ' . pl OplJmiadoi O-> | i 

vão sondo mai .!. i. mi.'- . «i. • !•• i inr o poder romano e-dondeu o da o d • 

lUlS legiões p,.; : : p.o. •• i ' i im| i i»'t lorrcia então a iill< ia!'i i a [a ja m 

epochas, a j11 11' > d a', i::• ir <' p i 1 1 -na magmlude 

I . o somi io! • • | , , .iít ,n d aqtielle nndi\o, não era possível «pio d»-vio • r 
estabelecimento d air, a eo-unoloma avançasse mais passo a l g u m : poi 

quanto o p roc i rn lao de des\ ia:'-so dessa sonda , para m a r c h a r por 
outra do a lcance mm/o mai-. t ranscendente . Começava o c h r i s t i a n i s m o a elo-
var-se g igan te s ,o , ? , . | .ü i ccendo-so com o sangue cie seus m a r t y r e s . L m 
q u a n t o , poi* . • d»;.- a- I • caio ; ; !>-,s de suas \ i e t imas , l i n h a c l le do c a m i n h a r 
superando o- 'mm, . d : r m b t i ia . ar ; a i r ados pelo decurso d ' a lguns m i lha r (•1 

de sécu los , m' • i ;•• i . v ^ m • '.'•, - a ••lirooção, para segu i r a q u e l F o u t n , 
cu jo OMb) U.M I ••• • •!11 pai ;•!« ai a a í j l i o l l c , MUião Ull l beiioMçio 
m u i secunda i c 

là m a i s »]-•.. i ;" ic;11. desveul i r a d a s ! . . . V h i s tor ia otfereco-n<"-
as e n n e g r e c i d a -s a - . : : -.-.i ola ào om to la a hed iondez do q u a d r o ! >•;-
culos de h o n o r « i . v . u - , aqiu-iies om «pio o d e s m o r o n a m e n t o do colo-- > 
R o m a n o legou em p-«< V m t a l ida a i.-iropa scenas de dosastaçào tacs , q t , . 
nossa p e n n a so i evo i i - . : i t , o desejo de rep roduz i l - a s , f a zendo-nos oco >v~ 
ver que por donrn > b-m e.-c i ip lo , por demais são conhec idas . 

Nãò devemos , ; • m . pro-; mur a i n d a , som m e n c i o n a r a l g u n s d 'es ; .es 
campeões, gênios n o . * , que j-i então tmhão d iverg ido dos s y - t ema- , por 
haverem con i cem : 1 o n u m - a ç a o do T n i v e r s o ma i s c o n s e n l a n e a á* 
idéas da Phy* i i 

Democr i to t u o m m i r o , j a em tempo de Sócra tes , que en t rev iu a possi-
b ihdade !e s.-:'c . : i '. a um sol, cent ro de u m m u n d o p l a n e l a r i o . F.ra 
u m p r ime i ro pcuMin-eia:, -- com-, tal a inda passou desaperceb i lo. 

Deixou co; i tud (. e -.•meo. e. s e c u n d o refere Plu larchn, c o m o t a m h e m o 
havia feito Arcium.-de-, eonjei . íu.-ou A r i s l a r c h o dc S a m o s , no a n n o 280 a n -
tes da era vu lga r , a i >"e...o da torra , e n s i n a n io ser u m p laneta move ! c i r -
culando em volta ' ) -> ii ím a opin ião cus tou- lhe n a d a m e n o s que u m a 
accusaçào d impieda-b-! . V io lo ann->s depois C lean tho d'Assos propox-se 

l i z o mesmo Flm.indi.. a evpü .ar os p l ienomenos dos corpos ce lestes 
» pela apparenc ; ( -pc !l--uita,va do u m m o \ i m e n t o que a te r ra t i n h a de 
» t rans laçào em «• >111-. du • • ( . nob i na l o r o i n outro de rotação d 'e l l a sobre 
» S(íu eixo 

Lsta oxp 11eai io. « j u i m u a o h i s to r i ador ' , ora tão nova , de tal modo 
emiU-a-iava a ; id a : o-lm-uite recebidas r. aduptadas . que d ive rsos j ihiluso-

phos propu/.eraa e dr i- i v contra C leautho u m a acoi isação d ' i m p i e d a lo do 

mesmo modo qo-- •• ha\ i i prat icado cont ra A i i s l a r c h o . 
Ass im embora i m d n i F.i phanto o 1 'vthagorieo, Ph i lo l a s do C r o t o n a , 

Nicidas do Sm.,eu a, «• .miro-;, sustentassem a op in ião de rotação na t ena . 

embora com e a- 'I - o d, n e-a-hola d' V lo\aml r ia seguido* o p r i n c i p i ' , 
de ser —«o.- b u • o-, uem e \ iM . . n t , . ? ,a immons idade dos c'-o-.. i mdo 


